
 No cenário socioeconômico atual, as políticas públicas de emprego desempenham 
um papel fundamental na promoção do desenvolvimento econômico e social de uma 
nação. Em meio a um ambiente onde a demanda por trabalho se entrelaça com a oferta 
de mão de obra, o papel das agências do trabalhador se destaca como uma peça-chave 
na engrenagem que busca a harmonização desses fatores. 

 A intermediação da mão de obra é um dos pilares dessas políticas públicas, 
visando criar um canal eficiente para conectar os trabalhadores em busca de 
oportunidades aos empregadores em busca de mão de obra . As agências do trabalhador 
surgem como a ponte que conecta esses dois lados. Elas desempenham um papel 
multifacetado, atuando não apenas como intermediárias, mas também como provedoras 
de informações, orientadoras de carreira, cursos de qualificação e até mesmo facilitadoras 
de treinamentos para aprimorar as habilidades dos trabalhadores, tornando-os mais aptos 
a atender às demandas do mercado. 

 O seguro-desemprego é outra peça importante no rol das políticas públicas de 
emprego. Ele não apenas proporciona um suporte financeiro temporário para os 
trabalhadores desempregados, mas também serve como uma rede de segurança que 
permite que os indivíduos busquem oportunidades de maneira mais estratégica, em vez 
de optarem por ocupações de curto prazo por pura necessidade. 

 Nesse contexto, as agências do trabalhador desempenham um papel crucial na 
administração e disseminação do seguro-desemprego. Elas auxiliam os trabalhadores no 
processo de solicitação, garantindo que todos os requisitos legais sejam atendidos, e 
fornecem informações sobre os direitos e responsabilidades associados ao benefício. 

 Além disso, a presença física das agências do trabalhador proporciona um canal 
direto e pessoal para os trabalhadores acessarem informações sobre oportunidades de 
emprego, programas e cursos de capacitação, feiras e mutirões de emprego e outros 
recursos que podem auxiliar na busca por trabalho. Isso é especialmente valioso para 
aqueles que podem ter dificuldades em acessar informações online ou que precisam de 
orientação personalizada em suas buscas. 

 Em resumo, as políticas públicas de emprego, incluindo a intermediação da mão de 
obra e o seguro-desemprego, são elementos vitais para uma sociedade economicamente 
saudável e justa. As agências do trabalhador, como agentes ativos nesse processo, 
desempenham um papel crucial ao conectar os elos entre trabalhadores e empregadores, 
fornecer suporte aos desempregados e auxiliar na capacitação da mão de obra. 
Reconhecer e fortalecer esses aspectos é fundamental para promover um mercado de 
trabalho mais inclusivo e dinâmico, beneficiando a sociedade como um todo. 

 Uma das funções da Coordenação de Trabalho e emprego no Paraná, vinculada a 
Diretoria de fomento e renda, é congregar as 216 agencias do trabalhador do estado em 
12 escritórios regionais, exemplificando como uma abordagem coordenada pode 
potencializar as políticas públicas de emprego, colocando o Paraná em posição de 
destaque no cenário nacional, em  Essa estrutura não apenas agiliza a intermediação de 
mão de obra e a administração do seguro-desemprego, mas também reforça a 
importância das agências do trabalhador como fontes essenciais de orientação e apoio 
para todos os que buscam oportunidades no mercado de trabalho. Essa sinergia 
demonstra a dedicação da Secretaria de Estado do Trabalho Qualificação e Renda, 



através de seu gestor, Mauro Moraes, em construir um sistema de trabalho e emprego 
mais forte, inclusivo e resiliente. 


